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Para compreender melhor a compreensão e interpretação 
de textos, analise a questão abaixo, que aborda os dois conceitos 
em um texto misto (verbal e visual):

FGV >  SEDUC/PE >  Agente de Apoio ao Desenvolvimento 
Escolar Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão 
social.

“A Constituição garante o direito à educação para todos e a 
inclusão surge para garantir esse direito também aos alunos com 
deficiências de toda ordem, permanentes ou temporárias, mais 
ou menos severas.”

A partir do fragmento acima, assinale a afirmativa incorreta.
(A) A inclusão social é garantida pela Constituição Federal 

de 1988.
(B) As leis que garantem direitos podem ser mais ou menos 

severas.
(C) O direito à educação abrange todas as pessoas, deficien‐

tes ou não.
(D) Os deficientes temporários ou permanentes devem ser 

incluídos socialmente.
(E) “Educação para todos” inclui também os deficientes.

Resolução:
Em “A” – Errado: o texto é sobre direito à educação, incluin‐

do as pessoas com deficiência, ou seja, inclusão de pessoas na 
sociedade. 

Em “B” – Certo: o complemento “mais ou menos severas” se 
refere à “deficiências de toda ordem”, não às leis. 

Em “C” – Errado: o advérbio “também”, nesse caso, indica a 
inclusão/adição das pessoas portadoras de deficiência ao direito 
à educação, além das que não apresentam essas condições.

COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS

 ▸ Definição Geral
Embora correlacionados, compreensão e interpretação são 

processos distintos. A compreensão refere-se ao entendimento 
das informações explícitas do texto, enquanto a interpretação 
envolve a elaboração de conclusões fundamentadas a partir des‐
sas informações.

Exemplificando, quando uma avaliação exige a compreensão 
de uma questão, a resposta encontra-se explicitamente no texto. 
Já a interpretação ocorre quando o leitor, a partir das informa‐
ções textuais, elabora conclusões logicamente fundamentadas.

 ▸ Compreensão de Textos
A compreensão textual consiste na análise do que está 

explícito no texto, ou seja, na identificação da mensagem. 
Compreender um texto é assimilar intelectualmente sua men‐
sagem, identificando com precisão as informações explícitas nele 
contidas. 

Compreender um texto é captar, de forma objetiva, a men‐
sagem transmitida por ele. Portanto, a compreensão textual 
envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo leitor.

Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente 
compreendemos a mensagem transmitida por ela, assim como o 
seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um 
determinado evento.

 ▸ Interpretação de Textos
É o entendimento que resulta da associação entre as ide‐

ias do texto, permitindo ao leitor inferir sentidos implícitos, 
sem ultrapassar os limites estabelecidos pelo próprio texto. 
Resumidamente, interpretar é atribuir sentido ao texto por meio 
de inferências e da relação entre suas ideias, sempre com base 
nos elementos linguísticos e discursivos apresentados.

A interpretação de textos compreende a habilidade de se 
chegar a conclusões específicas após a leitura de algum tipo de 
texto, seja ele escrito, oral ou visual.

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado 
da leitura, integrando um conhecimento que foi sendo assimila‐
do ao longo da vida. Interpretação de texto é a habilidade de 
inferir informações implícitas, estabelecer relações entre ideias e 
compreender sentidos não expressos literalmente, sempre com 
base nos elementos linguísticos e discursivos do texto.

Exemplo de compreensão e interpretação de textos

INTERPRETAÇÃO E COMPREENSÃO DE TEXTO

LÍNGUA PORTUGUESA
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Os diferentes porquês

POR QUE Usado para fazer perguntas. Pode ser 
substituído por “por qual motivo”

PORQUE Usado em respostas e explicações. Pode 
ser substituído por “pois”

POR QUÊ

O “que” é acentuado quando aparece 
como a última palavra da frase, antes 

da pontuação final (interrogação, 
exclamação, ponto final)

PORQUÊ
É um substantivo, portanto costuma vir 
acompanhado de um artigo, numeral, 

adjetivo ou pronome

 ▸ Parônimos e homônimos
As palavras parônimas são aquelas que possuem grafia e 

pronúncia semelhantes, porém com significados distintos. 
Ex.: 
Cumprimento (saudação) X comprimento (extensão); 
Tráfego (trânsito) X tráfico (comércio ilegal).

Já as palavras homônimas são aquelas que possuem a mes‐
ma grafia e pronúncia, porém têm significados diferentes. 

Ex.: 
Rio (verbo “rir”) X rio (curso d’água); 
Manga (blusX manga (fruta).

ACENTUAÇÃO GRÁFICA

A acentuação gráfica consiste no emprego do acento nas pa‐
lavras grafadas com a finalidade de estabelecer, com base nas 
regras da língua, a intensidade e/ou a sonoridade das palavras. 
Isso quer dizer que os acentos gráficos servem para indicar a 
sílaba tônica de uma palavra ou a pronúncia de uma vogal. De 
acordo com as regras gramaticais vigentes, são quatro os acentos 
existentes na língua portuguesa:

 ▪ Acento agudo: indica que a sílaba tônica da palavra tem 
som aberto. 

Ex.: área, relógio, pássaro.

 ▪ Acento circunflexo: empregado acima das vogais “a” e” e 
“o”para indicar sílaba tônica em vogal fechada. 

Ex.: acadêmico, âncora, avô.

 ▪ Acento grave/crase: indica a junção da preposição “a” com 
o artigo “a”. 

Ex.: “Chegamos à casa”. Esse acento não indica sílaba 
tônica!

ACENTUAÇÃO GRÁFICA

Em “D” – Errado: além de mencionar “deficiências de 
toda ordem”, o texto destaca que podem ser “permanentes ou 
temporárias”.

Em “E” – Errado: a alternativa apenas retoma a ideia central 
do texto, sem apresentar qualquer informação incorreta, motivo 
pelo qual não atende ao comando da questão

Resposta: Letra B.

A ortografia oficial diz respeito às regras gramaticais refe‐
rentes à escrita correta das palavras. Para melhor entendê-las, é 
preciso analisar caso a caso. Lembre-se de que a melhor maneira 
de memorizar a ortografia correta de uma língua é por meio da 
leitura, que também faz aumentar o vocabulário do leitor.

Neste texto serão abordadas regras para dúvidas frequentes 
entre os falantes do português. No entanto, é importante ressal‐
tar que existem inúmeras exceções para essas regras, portanto, 
fique atento! 

 ▸ Alfabeto
O primeiro passo para compreender a ortografia oficial é co‐

nhecer o alfabeto (os sinais gráficos e seus sons). No português, 
o alfabeto se constitui 26 letras, divididas entre vogais (a, e, i, o, 
u) e consoantes (restante das letras).

Com o Novo Acordo Ortográfico, as consoantes K, W e Y fo‐
ram reintroduzidas ao alfabeto oficial da língua portuguesa, de 
modo que elas são usadas apenas em duas ocorrências: trans-
crição de nomes próprios e abreviaturas e símbolos de uso 
internacional.

 ▸ Uso do “X”
Algumas dicas são relevantes para saber o momento de usar 

o X no lugar do CH: 
 ▪ Depois das sílabas iniciais “me” e “en” (ex: mexerica; 

enxergar)
 ▪ Depois de ditongos (ex: caixa)
 ▪ Palavras de origem indígena ou africana (ex: abacaxi; orixá) 

 ▸ Uso do “S” ou “Z”
Algumas regras do uso do “S” com som de “Z” podem ser 

observadas:
 ▪ Depois de ditongos (ex: coisa)
 ▪ Em palavras derivadas cuja palavra primitiva já se usa o “S” 

(ex: casa > casinha)
 ▪ Nos sufixos “ês” e “esa”, ao indicarem nacionalidade, título 

ou origem. (ex: portuguesa)
 ▪ Nos sufixos formadores de adjetivos “ense”, “oso” e “osa” 

(ex: populoso)

 ▸ Uso do “S”, “SS”, “Ç”
 ▪ “S” costuma aparecer entre uma vogal e uma consoante 

(ex: diversão)
 ▪ “SS” costuma aparecer entre duas vogais (ex: processo)
 ▪ “Ç” costuma aparecer em palavras estrangeiras que pas‐

saram pelo processo de aportuguesamento (ex: muçarela)

ORTOGRAFIA OFICIAL
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Precisamos antes de tudo compreender o que são proposições. Chama-se proposição toda sentença declarativa à qual podemos 
atribuir um dos valores lógicos: verdadeiro ou falso, nunca ambos. Trata-se, portanto, de uma sentença fechada.

Elas podem ser:
 ▪ Sentença aberta: quando não se pode atribuir um valor lógico verdadeiro ou falso para ela (ou valorar a proposição!), portanto, 

não é considerada frase lógica. São consideradas sentenças abertas:
	▫  Frases interrogativas: Quando será prova? - Estudou ontem? – Fez Sol ontem?
	▫  Frases exclamativas: Gol! – Que maravilhoso!
	▫  Frases imperativas: Estude e leia com atenção. – Desligue a televisão.
	▫  Frases sem sentido lógico (expressões vagas, paradoxais, ambíguas, ...): “esta frase é falsa” (expressão paradoxal) – O ca‐

chorro do meu vizinho morreu (expressão ambígua) – 2 + 5+ 1 

 ▪ Sentença fechada: quando a proposição admitir um ÚNICO valor lógico, seja ele verdadeiro ou falso, nesse caso, será conside‐
rada uma frase, proposição ou sentença lógica.

Proposições simples e compostas
 ▪ Proposições simples (ou atômicas): aquela que NÃO contém nenhuma outra proposição como parte integrante de si mesma. 

As proposições simples são designadas pelas letras latinas minúsculas p,q,r, s..., chamadas letras proposicionais.

 ▪ Proposições compostas (ou moleculares ou estruturas lógicas): aquela formada pela combinação de duas ou mais proposi‐
ções simples. As proposições compostas são designadas pelas letras latinas maiúsculas P, Q, R, S..., também chamadas letras 
proposicionais.

Atenção: todas as proposições compostas são formadas por duas proposições simples.

Proposições Compostas – Conectivos
As proposições compostas são formadas por proposições simples ligadas por conectivos, os quais formam um valor lógico, que 

podemos ver na tabela a seguir:

OPERAÇÃO CONECTIVO ESTRUTURA LÓGICA TABELA VERDADE

Negação ~ Não p

Conjunção ^ p e q

ESTRUTURAS LÓGICAS

MATEMÁTICA
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Disjunção Inclusiva v p ou q

Disjunção Exclusiva v Ou p ou q

Condicional → Se p então q

Bicondicional ↔ p se e somente se q

Em síntese temos a tabela verdade das proposições que facilitará na resolução de diversas questões
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 ▸ Uso Adequado do Uniforme e dos Equipamentos de Prote-
ção Individual

O uniforme de trabalho, fornecido pela instituição emprega‐
dora para uso exclusivo durante a jornada profissional, deve ser 
mantido limpo e trocado com a frequência necessária para evitar 
o acúmulo de sujidade, de odor ou de contaminantes que com‐
prometam tanto a apresentação pessoal do trabalhador quanto 
a higiene do ambiente em que ele circula. O equipamento de 
proteção individual, quando exigido pela natureza da atividade 
exercida, deve ser utilizado corretamente durante toda a execu‐
ção da tarefa correspondente, sendo higienizado ou substituído 
conforme orientação específica do fabricante ou da própria ins‐
tituição responsável pelo fornecimento desse equipamento 
aos trabalhadores sob sua responsabilidade. Calçados fechados 
e apropriados à atividade exercida, mantidos limpos e conser‐
vados, completam a apresentação adequada do trabalhador, 
protegendo os pés contra riscos presentes no ambiente e con‐
tribuindo para a imagem de profissionalismo esperada de todo 
colaborador.

Hábitos Coletivos que Preservam a Saúde da Equipe
A adoção de hábitos coletivos saudáveis, como evitar com‐

partilhar utensílios pessoais, cobrir a boca ao tossir ou espirrar, 
e comunicar prontamente sintomas de doença transmissível ao 
responsável direto, protege toda a equipe contra a dissemina‐
ção de enfermidades no ambiente compartilhado de trabalho. 
A conscientização sobre a responsabilidade individual de cada 
trabalhador em relação à saúde coletiva, reforçada por meio de 
orientação periódica fornecida pela instituição empregadora, 
fortalece a cultura de cuidado mútuo que beneficia toda a equipe 
ao longo do tempo de convivência profissional compartilhada. A 
manutenção de ambientes de descanso e de alimentação cole‐
tiva, como refeitórios e vestiários, em condições adequadas de 
limpeza, depende do respeito de cada trabalhador às normas 
estabelecidas para esses espaços, evitando que o descuido in‐
dividual comprometa o conforto e a saúde dos demais colegas.

Prática de Higiene Momento de Aplicação Recomendado

Lavagem das mãos Antes das refeições e após uso do 
banheiro

Troca de uniforme Diariamente ou conforme sujidade 
acumulada

Uso de álcool em 
gel

Quando a lavagem imediata não for 
possível

Comunicação de 
sintomas

Ao primeiro sinal de doença 
transmissível

Higiene Pessoal e da Equipe de Trabalho

 ▸ Importância da Higiene Pessoal no Ambiente Profissional
A higiene pessoal do trabalhador constitui elemento es‐

sencial não apenas para a saúde individual, mas também para 
a qualidade do serviço prestado e para a convivência saudável 
entre os membros de uma equipe que compartilha o mesmo am‐
biente de trabalho ao longo de toda a jornada diária. O banho 
diário, a troca regular de roupas, o cuidado com unhas e cabe‐
los, e a escovação adequada dos dentes são hábitos simples que, 
quando negligenciados, podem comprometer a imagem profis‐
sional do trabalhador perante colegas, superiores e o público 
atendido, além de favorecer a proliferação de microrganismos 
que colocam em risco tanto a saúde do próprio trabalhador 
quanto a das pessoas com quem ele mantém contato direto 
durante suas atividades. Em funções que envolvem manuseio 
de alimentos, contato com o público ou trabalho em espaços 
coletivos, a higiene pessoal assume relevância ainda maior, 
uma vez que a falta de cuidado nesse aspecto pode resultar em 
contaminação de produtos, transmissão de doenças e prejuízo 
à reputação da instituição empregadora perante a comunidade 
atendida. O trabalhador que atua como auxiliar operacional, fre‐
quentemente em contato direto com diferentes setores e com 
o público externo, representa a imagem da organização perante 
quem o observa, de modo que sua apresentação pessoal cuida‐
dosa transmite confiança e profissionalismo.

Higienização das Mãos como Prática Fundamental
A lavagem correta das mãos, realizada com água e sabão 

por tempo suficiente para remover sujidades e microrganismos 
presentes na pele, deve ocorrer antes das refeições, após o uso 
do banheiro, após o manuseio de resíduos ou de materiais con‐
taminados, e em qualquer momento em que as mãos entrem 
em contato com superfícies potencialmente sujas ao longo da 
jornada de trabalho. O uso complementar de álcool em gel se‐
tenta por cento, quando a lavagem imediata das mãos não for 
possível, reforça essa prática de higienização sem substituir in‐
tegralmente a lavagem tradicional nos momentos em que ela 
é indicada como procedimento padrão de prevenção. As unhas 
mantidas curtas e limpas, sem sujidade acumulada sob a região 
subungueal, complementam a higienização das mãos, evitando 
que resíduos se acumulem em local de difícil remoção durante a 
lavagem cotidiana.

HIGIENE DA EQUIPE E DO LOCAL DE TRABALHO. LIMPE-
ZA DE EQUIPAMENTOS E CONSERVAÇÃO DE MATERIAIS. 

ORGANIZAÇÃO DO LOCAL DE TRABALHO

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
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quanto aos critérios corretos de separação de resíduos, re‐
forçado por sinalização visual clara junto a cada ponto de coleta, 
reduz erros de descarte e melhora continuamente a eficácia do 
programa de gestão de resíduos adotado pela instituição ao lon‐
go do tempo.

Cuidados Especiais com Áreas Sanitárias
As áreas sanitárias, por sua natureza e pela intensidade de 

uso ao longo do dia, exigem atenção redobrada quanto à frequ‐
ência de limpeza e à reposição constante de itens como sabonete 
líquido, papel toalha e papel higiênico, garantindo condições 
adequadas de higiene para todos os usuários que dependem 
dessas instalações durante sua permanência no local de traba‐
lho. A ventilação adequada desses ambientes, complementada 
por produtos de limpeza com ação desinfetante específica para 
superfícies sanitárias, reduz a proliferação de odores e de micror‐
ganismos característicos desse tipo de espaço, contribuindo para 
um ambiente mais agradável e mais seguro para toda a equipe e 
para o público eventualmente atendido naquele mesmo espaço 
físico. A verificação periódica de vazamentos em torneiras e des‐
cargas, registrada em checklist de manutenção, evita desperdício 
de água e desgaste precoce das instalações sanitárias utilizadas 
continuamente ao longo da rotina de trabalho.

Área do Ambiente de 
Trabalho Cuidado de Limpeza Prioritário

Superfícies de contato 
frequente

Higienização com produto 
apropriado

Recipientes de resíduos Esvaziamento regular e 
segregação correta

Áreas sanitárias Limpeza frequente e reposição 
de insumos

Produtos de limpeza Armazenamento separado e 
identificação clara

Limpeza de Equipamentos e Conservação de 
Materiais

 ▸ Cuidados na Limpeza de Equipamentos de Trabalho
A limpeza regular dos equipamentos utilizados no trabalho, 

sejam ferramentas manuais, máquinas ou dispositivos eletrô‐
nicos, prolonga sua vida útil e assegura funcionamento correto 
ao longo do tempo, evitando falhas decorrentes do acúmulo 
de poeira, de sujidade ou de resíduos que comprometam o de‐
sempenho normal daquele equipamento durante sua utilização 
cotidiana pela equipe responsável. Cada tipo de equipamento 
exige procedimento específico de limpeza, respeitando as orien‐
tações do fabricante quanto ao produto apropriado e ao método 
correto de higienização, evitando o uso de substâncias abrasivas 
ou de quantidade excessiva de água em equipamentos elétricos 
ou eletrônicos que possam sofrer dano irreversível diante de 
contato inadequado com líquido durante essa atividade de ma‐
nutenção preventiva. A limpeza realizada imediatamente após 
o uso do equipamento, sempre que essa prática for compatível 
com a rotina de trabalho, evita o endurecimento de sujidade que, 
se deixada acumular por período prolongado, exigiria esforço 

Higiene e Limpeza do Local de Trabalho

 ▸ Rotina de Limpeza dos Ambientes de Trabalho
A limpeza regular do local de trabalho, realizada conforme 

rotina estabelecida pela instituição responsável, remove poei‐
ra, resíduos e sujidade acumulada ao longo do uso diário dos 
ambientes, prevenindo tanto a proliferação de microrganismos 
causadores de doenças quanto o desgaste precoce de móveis, 
equipamentos e instalações físicas presentes naquele espaço 
de trabalho compartilhado por toda a equipe. Pisos, superfícies 
de mesas e balcões, maçanetas, interruptores e demais pontos 
de contato frequente devem ser higienizados com produtos 
apropriados à natureza de cada superfície, respeitando as ins‐
truções do fabricante quanto à diluição correta e ao tempo de 
contato necessário para que o produto de limpeza exerça seu 
efeito desinfetante de maneira eficaz sobre a superfície tratada. 
A frequência dessa limpeza varia conforme o fluxo de pessoas 
e a natureza da atividade exercida naquele ambiente específico, 
exigindo maior atenção em espaços de grande circulação, como 
recepções, corredores e banheiros de uso coletivo, frequenta‐
dos por número elevado de pessoas ao longo de cada jornada. 
O planejamento dessa rotina, organizado em cronograma que 
define horários e responsáveis por cada tarefa de limpeza, evita 
a omissão de áreas que, sem responsável claramente designa‐
do, acabam negligenciadas ao longo do tempo de operação do 
estabelecimento.

Separação de Materiais e Produtos de Limpeza
Os produtos de limpeza utilizados devem ser armazenados 

separadamente conforme sua natureza química, evitando a mis‐
tura acidental de substâncias incompatíveis que possam gerar 
reação perigosa, como gases tóxicos, e mantidos em local venti‐
lado, longe do alcance de pessoas não autorizadas a manuseá-los 
durante a rotina de trabalho. A identificação clara de cada reci‐
piente utilizado para armazenar produtos de limpeza, com rótulo 
indicando o conteúdo e as precauções de manuseio aplicáveis, 
evita confusão e uso inadequado desses materiais por parte 
de qualquer trabalhador que venha a necessitar deles duran‐
te sua atividade cotidiana. O uso de equipamento de proteção 
individual durante a manipulação de produtos de limpeza mais 
agressivos, como luvas resistentes e proteção respiratória quan‐
do indicado, previne irritação da pele e das vias respiratórias do 
trabalhador responsável por essa higienização.

 ▸ Destinação Correta dos Resíduos Gerados
A destinação correta dos resíduos gerados no ambiente de 

trabalho, segregados conforme sua natureza em recicláveis, or‐
gânicos e rejeitos não recicláveis, depende da disponibilização 
de recipientes apropriados e claramente identificados em pontos 
estratégicos de todo o ambiente, facilitando a adesão da equi‐
pe a essa prática de separação que reduz o volume de resíduos 
destinado a aterros e favorece o reaproveitamento de materiais 
recicláveis por meio da coleta seletiva municipal ou de empre‐
sa especializada contratada para essa finalidade específica. O 
esvaziamento regular desses recipientes, antes que atinjam sua 
capacidade máxima, evita o acúmulo de resíduos que poderia 
atrair insetos e outros vetores de doenças, além de comprometer 
a aparência e o odor do ambiente de trabalho perante quem o 
frequenta diariamente. O treinamento periódico da equipe 
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